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ue acompanham de 
Esenrolar dos acon- 

     

  

      
    

     

    
   

| não terá escapa- 
lidade da situação 
Mesmos Se reves- 

  

   
    Zontes estiveram, 

algum tempo, com- 
obscuros, ea 

fecia imminente o 
alguma tormen- 

  

         

    

   

iso que o inter- 
lúcho viesse, apres- 
esmentir os boatos 
lhavam na capital 

te a sua attitu- 
Grande do Sul, 
im os jor- 

    

  

   

  

    
       

  

   

    hos resta, mais 

tegistar o facto 
qu ttiste signal da EA 
Teideas dos revolu- 
de 30... 

le 
Ni hoje, felizmen- 
o as bravatas 

dos chefes de 
Os Roman: 

  

       
            

       

    
à materia, mes- 

Pectaculosas exhi- 
Solennes decla- 
Unca se cum- 

quando se reali- 
em justamente o 
Criam fazer. 

À vez assistimos, 
ço áquella celo- 

Tue affirma ter 
Vra concedida ao 
E mascarar 

    

   
uz) 

   

am 

   

Ôncos de bezou- 

    

   
    

É Onda TOS, pois, ||   

Domingos Ramacciotti 

com assuinptos de maior 
tnonta, que dizem respeito 
á sua economia e a seus or- 
camentos. 

Si quizermos ser levados 
a serio por outros povos, de- 
vemos, em primeiro logar, 
deixar de falar tanto e agir 
mais. 

Não é com discursos so- 
phisticos em plena assem- 
bléa, com citações de mes- 
tres e de theorias que na 
pratica nada têm produzido, 
que disfarçaremos a nossa 
penuria e o lastimavel esta- 
do de nossas finanças pu- 
blicas. 

Já que procuramos imi- 
tar os outros no que têm de 

mais extravagante, imite- 
mol-os tambem no que têm 
de bom : guardemos a nos- 
sa eloquencia barata para 
occasiões opportunas é pou- 
pemos tantas phrases ocas. 

O nosso mal, o dos lati- 
nos, é falar demasiado ... 

Para Casa Branca 

Em fins da semana pas- 
sada, transferiu sua residen- 
cia para a vizinha cidade de 
Casa Branca o sr. Astor 
Ferreira de Camargo, moço 
distincto e que em 
meio grangeou geraes sym- 
pathias pelo seu trato af- 
favel. 

po aa 

Henrique Lombard 

O sr. Henrique Lombard, 
que em nossa cidade desem- 
penhou durante algum tem- 
po o cargo de gerente da. 
Cia. Mogyana de Força e 
Luz, acaba de ser transfe- 
rido para Campinas, onde 
servirá no Escriptorio Cen- 
tral, 

Cavalheiro distincto e de 
finas qualidades -sociaes, 
soube impôr-se rapidamen- 
te, conquistando muitas a- 
mizades em nossa cidade. 

Lamentando a sua reti- 

cessidade de se preoceupar, 

nosso |, 
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rio, Maximiano, Sevéro, Ma- 
zencio, Maximiano Constanti- 

o 
    

  

Desde muito que o paganis- 
mo romano ia perdendo terre- 
no em frente da sublimidade 
dos principios do cristianismo. 

Eis, que um dia, os olhos a- 
tonitos de Constantino, appare- 
co no céu, uma cruz fosfores- 
cente o brilhar. Sob essa cruz, 
haviam quatro palavras escri- 
tas; «In hoc signo vinces»»— 
com iii sinal vencerás. 

for 

    
     

    
     

    

          

   
   

  

  

"ada, desejamos ao distincto | 
amigo muitas felicidades na 
sua futura residencia e ar 
gradecemos-lhe as initgaes 
delicadas que sempre nos | 
dispensou. 

[MERESSOS feitos a capri- 
cho e a preços baratissi- 

mos só na popular Typogra- 
phia Mangill. — Largo da 

Apparecida n. 8 

   de pagão e he- 
reje que era, converteu-se ao 
cristianismo o à frente do um 
exercito poderoso, todo arma- 
do de lanças, terminadas em 
forma de cruz, manteve uma 
luta de dezesete anos, sendo, 
finalmente, senhor unico do im- 
perio. 
Cod 

      

   

  

   

          

   
   
    

     

  

Jardim do Largo Santa Cruz. 
Sua inauguração no dia 3 

Revestiu-se ds grande so- 
lennidade o acto inaugural 
do bellissimo jardim recem- 
construido pela nossa Pre- 
feitura. 

P PESE 
mais um ) 

no centro do jardim, e don- 
de se admira toda a cidade.|, 

Fallon, em primeiro lugar, 
o illustre sacerdote, que se 
congratulou com o povo pi- 
  

melhoramento que “vem en- 
riquecer o patrimonio de 
nossa cidade, um attestado 
da fecunda operosidade do 
nosso governador, sr. cap. 
Vicente de Freitas Guima- 
rães, a quem Pinhal tanto| 
deve durante a sua adminis- 
tração. ; 

O formoso logradouro que 
tornou o largo Santa Cruz 
um dos pontos mais pitto- 
rescos da cidade, foi cons- 
truído inteiramente pelo di- 
rector de obras, de que é 

chefe o sr. Angelo Domin- 
gues e que, por isso, fez jús 
a merecidos applausos, 

O dia escolhido para 
inauguração do jardim at- 
trahiu, como dissemos, e-| 
norme concorrencia de povo 
pertencentes a todas as ca- 
madas sociaes. Depois, um 
tempo soberbo favoreceu a 
cerimonia. 

E foi ás 17 horas, sobum 
céu purissimo de cobalto. 
que o Rymo. Padre Nicolau 
Gomes, benzeu o Cruzeiro 
de granito que se ergue bem   

  

DR. NESTOR   Rua 15 de Novembro,   VERGUEIRO 
Clinica medica em geral e das as, moletias dog OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
=== | RECEITA DE OCULOS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

27 — Telephone, 1-0-6 

  

     

   
     

Roma chegou a ter se 

enal ) seu 

espirito religioso e sua” de- 
voção ao catholicismo. 

Em seguida foi dada a pa- 
lavra ao orador official, sr. 
Arnaldo Florence, que pro- 
feriu o seguinte discurso: 

«Meus senhores. 
Honrado que fai, por convite 

do Sr. Prefeito Municipal, eis- 
me aqui, senhores, afim de vos 
falar, neste instante, ao pé do 
primeiro monumento que go le- 
vanta em nossa terra: UMA 
CRUZ DE PEDRA ! 

O tempo corre, meus senho- 
res; ha quatrocentos e trinta e 
quatro annos, nesta mesma da- 
ta, levantava-se em Porto Se- 
guro, o primeiro monumento do 
Brasil recem-nascido : MA 
CRUZ, TOSCA, DE MADEIRA ! 

Por circunstancias varias, ha- 
bituei-me desde muito cedo a 
venerar as cruzes, Infundem- 
me, até hoje, um sentimento de 
respeito e admiração. De todos| DO SUL, 
os signos, é a cruz o mais anti- 
go e o myis venerado. Não diz 
apenas do sentimonto religioso 

e um povo; marca, ambem, 
a gua historia. Suportou a mar- 
cha dos seculos, caminhando ao 

*| lado da civilização. 
A cruz, é, acima de tudo, um 

simbolo, No cristianismo, simbo- 
liza uma virtudo teologal: A 
FE'! 

Que vcs direi eu desta virtu- 
de, que é para todos nós, a fon- 
te de todas as rosignações ? E” a 
fé que nos anima, neste mundo, 
dentro das luctas mais cruen- 
tas e bravias, 

Factos existem na historia e 
na vida dos póvos, sobre os quaes 
nos podemos besear, afim    

    

xerco à cruz. 

radores ao mesme tempo: « 

    

  
  

mostrar o poder divino que e- 

   
aos tempos 

do passado, dentro da nossa. 
propria historia: Era com um 
sinal de cruz, que os homens 
austéros assinavaum seus do- 
cumentos; a cruz éra o marco 
das divisas e as divisas eram 

i nas 
dos « caminhos, servia de busso- 
la aos viajantes; “as bandeiras”, 
as “bandeiras” que de tão per 
to falam à alma ao coração de, 

Paulo, jamais entraram pe- 
los sertões, sem levar, benta e 
consagrada, uma cruz que as 
guiasse nas conquistas. E” o 
altar de todos os altares, por- 
que foi onde se imolou o maior 
martyr de todos os seculos. 

A cruz, acompanha-nos pela 
vida toda. No dia do batismo, 
a cruz santiiica o homem que a- 
caba de nascer, acompanha-o 
na sua trajetoria da vida, acon- 
selhando a resignação e a pa- 
ciencia. E quando morremos é 
de braços cruzados sobre o pei- 
to que caminhamos para a mo- 
rada etérna. E depois, é ainda 
a cruz que fica a velar, à ca- 
beceira da nossa sepultura, 

Por isso, vemo-la em toda 
parte: no cimo das torres; no 
cume das montanhas; à beira 
de todas as estradas; na corôa 
dos Reis; na tiára dos Papas e 
até no firmamento: na ampli- 
dão do nosso ceu, ostenta-se, 
magestoso a comtemplar-nos, o 
nosso decantado CRUZEIRO 

    

   
       

    

    

   

      

     

    

   
     
         

   
   

    

       
        

   

    

      
   

     

         
    

     

    

   
   

  

     

        
    

    
      

    

    

    
         
         
        
    

     

    
   

          

   

  

   

   

Não ha cruz, por mais modes- 
ta que seja, que não tenha sua 
historia. 

Umas, recordam um passado 
tenebroso: são as cruzes á ma: 

gem dos caminhos, onde os joe- 
lhos dos fisis o dos devotos, 
com o correr dos tempos, apa- 
garam manchas de sangue au 
ali existiam. 

Outras, demonstram tão só- 
mente o sentimento religioso de 
uma população. E 

elizmente a nossa santa cruz 
existe, por força exclusiva des: 
se segundo motivo. Não me 8 
ria dificil tecer, em torno des 
cruzeiro, uma historia pita 
para vos contar. 
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Jardim do Largo Santa Cruz Sua      

      

    
   

     

      

  

inauguração no dia 3 
(Cont. da 1.a pagina) | 

    

  

CUIDADO! 
CONGO 

Potro onto e 2, ae, o, ate o se ao te A8o ato ada 
  Faça questão de, ao 

adquirir um TAPETE 
i 
E Dr. João 

  

     

        

  

    
     

   
       
       SANTA CRUZ DO “JUCA PI.|SºaS: 

LIPE”. Todos os anos, no dia 
de hoje, abria-so no seio denso 
da floresta uma picada que, par- 

     

       

       
É É tino Salveiti. co, vinha em linha reta a esto 

local. Abaulova so o chão ma- 
cio dessa estrada; e, os celebres 
bambús-em-arcos itados de 
bandeirólas, formavam um ca- 
ramanchão inédito. 

povo acudia, em massa, 
-às festas do «JUCA FILIPE», 
Completamente isolado da então 
Vila do Divino Espirito Santo, 
este largo continha apenas duas 
casas. Uma, era a venda do 
“Manoel Nunes”. Noutra, mora- 
va uma preta velha.— Talvez, 
que entre vós, muitos ainda e- 
xistam, cuja vida tenha depen- 
dido da velha preta Felizarda, 

Pro dia certo da semana, as 
familias abalavam-se da Vila 
para as suas préces na Santa 
Cruz. Era mais que tudo, um E 
passeio de namorados. Justa- 
mente no ponto onde hoje está 
localizado o nosso Ginásio, h 
via uma frondosa é secular po 

“neira: «A PAINEIRA DO Ri 
POSO», como era conhecida. 

Seo tempo, e a civilização 
não a tivessem destruido, no 
seu tronco ornado de corações 
entrelaçados, com nomes gobre- 
postos, teriamos hojo revela- 
das as horas romanticas dos 
nossos avós. 

   

     Ramos, senhora e filha. 
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mais estabelecimentos congengres 
no interior do Estado 

que, de acordo com 
      
   

     

     

   

   
   

  

      

  

    

    

  

   

    

  

tos regulamentares 

bril de 1934. 

Dr. J. Renato D'Agostini. 
Medico-chele 

        
      

       
Casa Paiva ig Senhor Prefeito Municipal, 

governar um povo, não é ape- 
nas cuidar das suas necessida- 
des presentes o futuras, é tam- 
bem conservar o seu ratri- 
monio historico. E esta cruz, 
vos o sabeis, é a propria his- 
toria do Pinhal,» 

O acto terminou com um 
breve discurso do sr. Pre- 
feito Municipal que convidou 

senhorinhas 

      
    

  

mereial estabelecida á 
José Bonifacio, 23, ini 

  

        

    
    
     

       do artigos finissimos a 
ços nunca vistos. 

  

        
     

   

   

  

   

  

   será fornecida incontinenti. 
— ep tá eg 

   
   

   

    REBUCÇÃO NAS PASSAGENS 
Do Chele interino da esta- 

ção local, recebemos o se- 
guinte communicado : 

«Campinas, 3 de Maio de 
1934, 

Durante a noite de quinta 
“feira muitas foram as pes- 
soas que visitaram o jardim, 
tendo palavras de elogio pe- 
lo grande melhoramento que 
Pinhal acaba de receber da 

tual Prefeitura. 
— Ao acto inaugural notá- 
mos a presença das aucto- 
ridades estadoaes e munici- 
paes, representantes de to- 
dos os jornaes locaes e nu- 

    

    

          
   Ilimo. Sn 

TRIBUNA» 
   

    
r. Director da «A 

NESTA 
EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS 
PORTUGUESES EM SÃO 

E PAULO 
De accordo com o resolvi- do pelo Tribunal de Tarifas, 

em sua sessão de 18/4, as 
Estradas de Ferro em trafego 
mutuo concedem o abati 

     
   

               
        
   

   

  

   

Para Campinas: Ernesto R.|sagem s 
Lima e senhora, Carlos De- 
vecchi, João Mosconi, Anto- É E 1 nio Ramos Oliveira e Arman- badas no recinto da Exposi- 

tindo da atual praça Rio Bran-|.: E & ão. 
Para Santos: José Pedroso 

  

    POSTO DE HIGIENE EO e a IN 

Serviço de inspeção das farmacias e ile- 

Comunico aos interessados 
o artigo 

13 do Decreto Federal nºo., 
20.377, de 8 de Setembro de 
1931, coube ás Delegacias de 
aúde, por intermedio de suas 

Inspetorias de Farmacia, alêm 
do controle direto' do serviço 
de inspeção das farmacias e 
demais estabelecimentos con- 
generes na zona sob sua ju- 
isdição, a autorização de re- 

ceber, de ora em diante, os 
pedidos de abertura, Íecha- 
mento, revalidação, cancela- 
mento das licenças, podendo 
processar requerimentos e e- 
xigira ajuntada de documen- 

      

         

    

   
     

    
    

  

   

     
   

Esp. Sto. do Pinhal, 28 de A- 

Esta conhecida casa com- 
rua 

jou 
hontem a sua formidavel 
liquidação e está venden- 

pre- 

Peçam pelo telephone, 6, 
uma lista de preços aue lhe! 

  

aa e ate 

Ferreira Ne 

    

   

   
   
    
   

   

  

  

Telep 
  

    

      
          

    

     

  

   

! Ouçamos, por alguns instan- 
L E | [Mp a MEDICO 

tes, uma vóz que vem do passa- ótulo “Sello de Ouro” Ee: E aa É 4 
Sa do; onçamos o depoimento fiel |] US/fróNtio elo de no Verso do topete 2NHO nos Pesnorsasiac À: CLINICA EM GERAL. MOLESTIAS DAS S 

de Dna. Julia Maria de Jesus, mos pelos tapetes que não tiverem estes signaes identificadores. 4 RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIAN 
unica sobrevivento dos dezoito , SI NÃO TIVER O SELLO DE OURO, NÃO É CONGOLEUM a! E REGIMENS ALIMENTARES. 
filhos de Romualdo de a Para mais informações, consultem preços e mostruarios na conhecida q Brito. | CASA DEL 6 UERRA 3 Residencia e consultorio: O pae fizéra a 8. Pedro a pro- 

É Rua Marquez do Herval, 62 — 
messa do levantar, uma iEreja | Rua 15 de Novembro, 13 gy SER Gl g 
neste lugar. Por motivo: 

RR RR ag pg 
trarios à sua von ado, const ui Kinerantes margem superior do passe| Combatentes de S. Paulo: 

E apenas, uma capelinha, Essa] - Viajaram por via ferrea! “EXPOSIÇÃO DE PRODU- —Congregar todos quantos 
Capela ainda existia ha quaren- até hontem as seguintes pes-| TOS PORTUGUESES». foram levados ao movimento do 
ta anos atrás. Era, então, a 

| As partes de volta da pas- 
Ó tem valor por oito 

dias, a contar da dala da e- 
[missão e deverão ser carim- 

9 de Julho de 1932, ins 
por um profundo amor a 
lo e ao Brasil, afim do 
tuir um bloco consciente 
veres a cumprir com sua 

  

     Saudações. 

Palmyro Papoletti 
Chefe da estação interino.» 

== q 

politica profissional, 

  

l 

| São Paulo, 

   

    

    
    

     

  

     

      

    

    

Lar em, festas 
Acha-se engalanado des- 

de o dia 1.º deste mês, o 
ditoso lar do distincto casal 
Dr. João Plinio Fernandes, 
com o nascimento de uma 
encantadora menina que re- 
cebeu o nome de Ziláh. 

Sp 

O decalogo da Asso- 
ciação dos ex-Comba- 

tentes de S, Paulo PRCAcaAa 
A grandeza do naiz depende do patrio- 

tismo de seus filhos 

  
   

  

stado e 
Es Wi-—Estudar todas as 

    

    

   
     

  
     

reitos, constit 
lidade civic 
brasileira. 

  

    
       

w profunda 

de absolula moralidade 

nismo e da fraud: 
V—Amparar, por 

  

tod 
“Mocidade exuberante de Piratininga que 
ainda crê e esnera um S. Paulo omni- 
potente e poderoso, inscrovei-vos na 

Associação dos ex-Combatentes” 
formadoras, 

  

   Communicam-nos : 
«A Associação dos ex-Com- 

batentes de S. Paulo, fundada 
em 9 de Julho de 1933, com séde 
ne: pital, a rua João Brie- 

à, 2.º andar, é uma entida- 
exclnsivanonto Siauaiiad, 

que compartilharam, sem temor, 
na defesa de São Paulo e que 
tem por orgulho o brilho fulgu- 
rante do feito heroico dos seus 
associados, todos elles soldados 
que foram do movimento cons- 

1932. - 

Unido, forte é prospero, 

Vil—Determinar os p 

ção economica do Brasil, 
pertando a preferencia do 
pelos productos nacionaes, 
recurso do legitima defesa 
nomica,     

  
     
      

profissional 
Herriiorio brasileiro. 

IX-Honrar a memoria 
companheiros sacrificados 1 

  

Associaçã x-Comba- 
tentes de S. Paulo, sendo uma 
organisação paulista, de cultu- 
ra o civismo, conserva accesa a 

chamma da bravura da alma 
| baudeirante, agora ardento pa- 
jva marchar na implantação d 
novos costumes, sem intuito de 
politica partidaria, mas que 
prestigiará facções ou gover- 
nos, que estejam sinceramente 
interpretando a aspiração de 
uma collectividade, pois que a 
mesma foi formada pela monta- 
lidade moça de 8. Paulo, com o 
fito unico do bem orientar 
destinos da Patria 
moral e mater: 
do trazer alerta e arecida a, 
opinião publica, para que 
se deixo ludibriar pelos fal 
orientadores. 

Constituem os principios |; 
sicos da Associação dos ex- 

o Po Do SB, RP OP 00 64 qr qo RIA 

  

      

  
do amor à patria. 

leira. | | 

' 

      

tituida a sua Comissão I 
ctora com os i 

lsre.: 
| 
i 

Romeiro, 
ao Hos 

        

   

   

      

de Camargo, proprietario, 
pertenceu ao Batalhão 6, R. 

os       
que pertenceu ao Batalhão P. 

subel; Jair Arantes de 

  

livrando-a dos manobradores da sociação dos ex-Co: 

H—Zelar pelos interesses do |r 

*0es do interesse social, educan- 
do o povo no sentido da pert 
ta comprehensão dos seus d 

uindo uma menta- 

IV=Lutar pelo rigoroso e- 
xercicio de uma política sad 

fel 
nistrativa, isenta do protecci 

e. 

meios, a mentalidade nova gur- Í gidu das lutas redemptoras e ro- |lheres e 3 criança 

VI Assegurar, perpetua 
to, a existencia do um Brasil 

m. e 

pios basicos para “a reconstruc- 1.102 

VII—Pugaar pela uniformi 
zação do ensino publico obriga, 
torio e pela dilfusão do ensino 

gratuito em todo o 

campanha de civismo o profun- tr 

X—Zelar por S. Paulo e pe- 
lo bem estar da familia brasi- 

A Associação dos ex-Com- 
batentes de S, Paulo tem cous- 

0, Que pertenceu 

ul de Sangue do Pin- 
-|dumonhangada:; José Penteado 

dr. Arthur do Sanctis, medico, 9 importante film : 

ronha, corretor, que comman- |onde Teapparece a 
Do Pa So 3 ADA O AD 8 O 0 0 

      

  

   dou o Batalhão do 
mercial; dr. Plauto 
gueira, cirurgião, que: 

pirados [ao C, O, C,; Rodolphi 
S, Pan- | Ascharmann, contado 
consti- |tenceu ao 80 Bata: 
dos de-IR, 1, 
patria, |  Associados-fundado) 

            
       
   
          

         

    

   

      

   

   

        

  

esso | 
documento, dado à pul 
no jornal «O Estado de 
lo», de 29, p. p. Por fa 

=| paço deixamos de repr 
i- |nomes, 

    
    ques- 

         
    

  

      
     

      

Hospital “Foca. 

ia, | MOVIMENTO DO HO 
adm “FRANCISCO ROS 

DURANTE O MÊ 
ABRIL DE 19 

Existiam, 17 homen: 

    
mento 

      
         
   
   
    

os os 

  

    

    

   

  

    

  

+21 m. e 7 criançã 
imon- |hiram, 19 h,, 2: 

  

   
    

    

     
    

rinci- 
durante o mê:        

  

   
a Foram aviadas 157 ki 

como |Para doentes, gratui 
eco- | Para pensão. Foram 

curativos em i 

  

  

   
    
    

    

     

   
   

  

   

     
   
     
    

  

externos (gratuitas) | 
ram feitas 5 operações 
quena cirurgia. 

   
   

  

   

  

   
   

dos 
Nesta     

     

   

       
   

    

    

    

    

   

Nair Porto Fernand 
o de azeite    

    

Jire- 
   

     

      

       
     
    

    

qe 

Cine-Theairo Que 
Está annunciado p 

    
que |. 
pico 

    
    

pin “MONTE CARLO 
No-|da grande marca Paramo!      

  

    
   

  

     
    
   

  

to de 50% nos preços das 
passagens dos visitantes da 
Exposição de Produtos Portu- 
pass, a rcalisar-se em São! 
aulo, no parque da Agua 

Branca, no periodo de 5 a 20 
de Maio corrente. 

Assim, aos passageiros que 
pedirem bilhetes para visitar 
a exposição acima referida 
fornecereis basse-bilhete de 

  

CONFECCIONA —TERNOS 
DE BRINS, CASEMI- 

RASA BLGR 
Pelos ultimos figurinos 
Preços modicos 

DÃO VICENTE N. 1 sagem si 

    

   
   

   

  

    
   

    
    

   

     
  

   

    
   

    

&% Só é distincto e 
sx 

ar 
se Vejam a sua exposição na vitrine e admirem os 

lidais volta, ao preço de pas- “as ngela, observando na GpPRSAPaçar 

ki) Chapéus modernos? 
elegante o cavalheiro que usa 

chapéus “RAMENZÔNI», que são os mais finos. 

A LOJA JABUR 
ua José Bonifacio, tem um variado sortimento 

modelos e cores dos chapéus “RAMENZONL. 
  

  

tansao np RA Rprs asas sasasnsaaas 

  

actriz Jeannelte Mac 
RSA 

  

   
   Na proxima quint 

terão inicio as-festi 
constantes do prog) 
sobre o 13 de Maio. 

Os festeiros pedem 
nosso intermedio, pa: 
jVidarmos o povo, em 

im de tomar par 
os actos, 

     

  

   
   ap

es
as
as
as
as
 

         

   
    

  

   

as
ns
as
as
as
 

afim 
todos qa 

       


